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Em jogo sem público por 
cumprir punição imposta pelo 
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Pernambuco e o Japão: de Bashô a Bandeira (2) 


“Quis gravar 'Amor | No tron- 
co de um velho freixo: | "Marília" 
escrevi” (Manuel Bandeira [classi- 
ficado entre os “descendentes de 
Bashô” por Leminskil, “Haicai ti- 
rado de uma falsa lira de [Tomás 
Antônio] Gonzaga"). 

“[Iniciador do movimento mo- 
dernista” no Brasil, Manuel Ban- 
deira foi, sem “o abandono dos rit- 
mos tradicionais”, “quem primei- 
ro entre nós empregou o verdadei- 
ro verso livre” (Sérgio Buarque de 
Holanda). No poeta recifense via 
Álvaro Lins o “privilégio [..) de ex- 
primirum máximo de poesia num 
mínimo de palavras”. Em crônica 
publicada n'A Manhã do Rio de Ja- 
neiro em 29 de maio de 1943 (a ti- 
tulo de curiosidade, ao lado dum 


rou-se “muito afeiçoado à minús- 
cula forma fixa da poesia japone- 
sa”, afirmou que “ficarfia] japo- 
nicamente ortodoxo” nos haicais 
que escrevesse, “não os fafzendo) 
rimados”, e deixa conhecer haver 
tido contato com os elaborados por 
Bashô (a quem cognominava “mes- 
tre dos mestres, o grande, puro, 
imortal”) por meio não apenas da 
“Histoire de la littérature japonai- 
se des temps archaïques à 1935” de 
Matsuo Kuni (citado no periódico 
como “seu [de Matsuo Kuni] livro 
sobre a literatura japonesa” e refe- 
rência desde 1940 nas “Noções de 
história das literaturas” do per- 
nambucano, então catedrático in- 
terino da disciplina no externato 
carioca Pedro I) senão também do 


texto de Gilberto Freyre, "A propó-  florilégio por este (Matsuo Kuni) e 
sito de palavras”), Bandeira decla Émile Steinilber-Oberlin intitula- 
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do “Haikai de Bashô et de ses dis- 
ciples", obras cuja versão francesa 
de cinco poemas Bandeira (repu- 
blicados em “Poemas traduzidos” 
os quatro últimos) transverteu ao 
português, um deles com trans- 
crição fonética (dita “r maji”) do 
“japonês ao alfabeto latino: “O ou- 
tono aprofunda-se: | Que estará fa- 
zendo | Agora o vizinho?” ou (nas 
bandeirianas “Noções”) “Aprofun- 
dase o outono. | Que faz | O vizi- 
nho?” ("Aki fukaki / Tonariwa na- 
niwo | Suruhitozo”) || “Quatro ho- 
ras soaram. | Levantei-me nove ve- 
zes |Para ver a lua." || “Fecho a mi- 
nha porta. Silencioso vou deitar- 
«me. | Prazer de estar só” || “A ck 
garra. Ouvi: | Nada revela em seu 
canto / Que ela vai morrer” | "Qui 
monos secando | Ao sol. Oh aquela 
manguinha / Da criança morta”. 


Sublimando as “palavras ordi- 
nárias” referidas por João Rodri- 
gues “a um nível estético eleva- 
do”, Bashô teria criado “um liris- 
mo inédito nas letras japonesas” 
(Teiiti Suzuki). Para o filósofo teu- 
to-coreano Byung-Chul Han (tras- 
ladado em português por Lucas Ma- 
chado), no entanto, “os haikus [.. 
não são uma 'expressão' da ‘alma’. 
Antes, se deixam interpretar como 
uma visão de ninguém. Não se de- 
ve extrair deles nenhuma interiori- 
dade. Nenhum 'eu lírico' se expres- 
sa. Também as coisas do haiku não 
são impelidas a nada. Nenhum Eu 
“lírico inunda as coisas, fazendo de- 
las, desse modo, metáforas ou sim- 
bolos. Antes, o haiku deixa que as 
coisas brilhem em seu assim-ser. 
O não-ser-impelido como disposi- 
ção fundamental do haiku aponta 


para o coração em jejum do poeta 
que, na qualidade de ninguém, es- 
pelha o mundo em si mesmo. |..] A 
errância constante de Bash é uma 
manifestação de seu coração em 
jejum, que não se prende a nada, 
que não agarra nada com os den- 
tes. |.]O luto [Trauer'| de Bash |.) 
não tem o peso opressor da 'melan- 
colia. [.) Esse luto |.) éa disposição 
fundamental do seu coração que 
habita lugar nenhum e que sem- 
pre se despede”, Serenidade (“Hei 
terkeit”) iluminada. 

Bibliografia em https://ceasiau- 
fpe.combr. 


* Juiz de direito do Tribunal de 
Justiça de Pernambuco e pes- 
quisador associado à Curadoria 
de Assuntos do Japão da Coor- 
denadoria de Estudos da Ásia 
do Centro de Estudos Avança- 
dos da Universidade Federal 
de Pernambuco 


Direitos autorais em jingles políticos: aspectos legais e penalidades 


No Brasil, os direitos autorais 
de letras, músicas e melodias são 
protegidos pela Lei de Direitos 
Autorais (Lei nº 9.610/98). Quan- 
do se trata de um jingle político, 
que é uma peça musical curta 
usada em campanhas eleitorais, 
os mesmos princípios de direitos 
autorais se aplicam. 

Os direitos de composição in- 
cluem a propriedade da letra, mú- 
sica e melodia subjacentes de uma 
obra musical. O detentor dos di- 
reitos autorais de uma composi- 
ção musical tem o direito exclu- 
sivo de reproduzir a obra, criar 
obras derivadas, distribuir cópias 
e executar publicamente a obra. 

As penalidades previstas na Lei 


nº 9.610/1998 para quem infringe 
direitos autorais incluem multa, 
nos termos do art. 109, que será 
devinte vezes o valor que original- 
mente deveria ser pago, e deten- 
ção de três meses a um ano, con- 
forme o art. 184 do Código Penal. 
Além disso, a Lei dos Direitos Au- 
torais oferece medidas cíveis pa- 
ra quem violar os direitos do au- 
tor, como a possibilidade de reti- 
rar o material infrator de circu- 
lação e exigir indenização ao de- 
tentor dos direitos autorais. 

Em contextos específicos, como 
nos jingles de campanhas políti- 
cas, a ordem judicial para a reti- 
rada do material infrator pode ser 
concedida de forma liminar, po- 


Editora-executiva: Tatiana Notaro | Editores: Amanda Azevedo, Gustavo Lucchesi, 


tencialmente ocasionando a in- 
terrupção abrupta da campanha 
do candidato e a exigência de pa- 
gamento de indenizações por vio- 
lações cometidas. 

Em um julgamento realizado 


Os direitos de composição 
incluem a propriedade 

da letra, música e 
melodia subjacentes de 
uma obra musical 


pelo Tribunal de Justiça de Goiás, 
ficou decidido que um candidato 

A Ani 
por danos morais no valor de R$ 
20 mil devido ao uso indevido de 
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um jingle sem a autorização dos 
detentores dos direitos autorais. 

O tribunal confirmou que o jin- 
gle foi plagiado e destacou que a 
Lei de Direitos Autorais (Lei n° 
9.610/98) expressamente permi- 
te a indenização em casos de re- 
produção fraudulenta. Além dis- 
so, foi reconhecida a autoria co- 
letiva da obra e reafirmada a ina- 
lienabilidade e irrenunciabilidade 
dos direitos morais sobre a obra 
autoral, confirmando assim a le- 
gitimidade dos autores para bus- 
car reparação. 

É importante destacar que os di- 
reitos autorais se dividem em di- 
reitos morais e patrimoniais. Os 
direitos morais, previstos no art. 


24 da LDA, estão intrinsecamen- 
te ligados à personalidade do au- 
tor e são, portanto, inalienáveis. 
Os direitos patrimoniais, por ou- 
tro lado, referem-se à exploração 
econômica da obra e podem ser 
cedidos ou transferidos nos ter- 
mos do art. 28 da LDA. 

Assim, a definição clara dos ter- 
mos, cláusulas e obrigações em 
contratos envolvendo a produção 
musical é crucial, assegurando a 
propriedade adequada dos direi- 
tos patrimoniais das obras men- 
cionadas. 


* Especialista em Proteção de 
Dados do escritório Escobar 
Advocacia 
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Por Ricardo Dantas Barreto 


Diario político 


Xandão denovo no alvo 


O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) conseguiu alcançar 
seu objetivo, ontem, ao reunir muita gente, dessa vez em 
plena Avenida Copacabana, no Rio de Janeiro, Famoso por 
ser um defensor do período da ditadura militar no Brasil, o 
liberal exaltou a democracia e ainda pediu aplausos para o 
bilionário Elon Musk. E por que? Porque o norte-americano 
não poupou ataques ao ministro do STF Alexandre Moraes, 
conhecido entre os bolsonaristas como Xandão. Musk falou 
muita coisa do ministro que estão entaladas na garganta de 
Bolsonaro. Mas quem foi extremamente explícito no micro- 
fone foi o pastor Silas Malafaia, que citou Alexandre Moraes 
como um risco à democracia por ser, segundo ele, “ditador 
detoga”. Embaixo do palco, os apoiadores do ex-presidente 
iam à loucura a cada frase de efeito de quem estava falando 
e quando os alvos principais eram Alexandre de Moraes e o 
presidente Lula. Assim como ocorreu na manifestação de 
São Paulo, há dois meses, Bolsonaro conseguiu mostrar que 
o movimento da direita, que aflorou em 2018, se mantém vi- 
vo, a ponto de a popularidade de Lula, atualmente, não che- 
gar perto da que ele tinha nos dois mandatos anteriores de 
presidente da República. Sexta-feira passada, inclusive, o pe- 
tista convocou a equipe para uma reunião de avaliação so- 
bre esse cenário, considerado preocupante. Por isso, existe 
uma expectativa, tanto dos bolsonaristas quanto dos petis- 
tas sobre qual dos dois líderes terá mais peso nas eleições 
municipais. A força desse apoio vai depender, claro, da re- 
gião e da disputa política de cada município. 


STF monitorou o ato 

Tudo que aconteceu na Avenida Copacabana foi monito- 
rado pelo Supremo Tribunal Federal, que é responsável 
pelo julgamento da invasão às sedes dos três poderes em 
8 de janeiro de 2023. Jair Bolsonaro (PL)voltou a pedir 
anistia para quem participou. “Anistia é algo que sempre 
existiu na história do Brasil", bradou. 


Recado da Direita 

Presente no ato promovido 
pela Direita com o ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL). 
ontem, na Avenida Copa- 
cabana, no Rio de Janeiro, 
o deputado estadual Coro- 
nel Alberto Feitosa (PL) dis- 
se que foi dado “o recado 


Mão defende a filha 

Em Amaraji bastou uma pes- 
quisa mostrar que a prefei- 
ta Aline Gouveia não apare- 
ce bem na tentativa de ree- 
leição, para a sua mãe, Gló- 
ria Gouveia, reclamar. Ela vi- 
rou uma leoa nas redes so- 
ciais na hora de defender a 


denão à censuraesimáli- filha. O fato teve ampla re- 
berdade”. percussão. 
Raquel Lyra em Caruaru 


A governadora Raquel Lyra (PSDB) tem novo compromis- 
so, às 9h de hoje, em Caruaru, vai lançar o Projeto Circui- 
to Literário. Seu candidato à reeleição, o prefeito Rodrigo 
Pinheiro (PSDB), estará colado nela. À tarde, no Recife, 
Raquel fará entrega de equipamentos de salvamento ao 
Corpo de Bombeiros. 


liados do ex-presidente 
A da República Jair Bolso- 

naro fizeram um ato 
público na orla da praia de Co- 
pacabana, no Rio de Janeiro, 
na manhã de ontem. O pró- 
prio Bolsonaro usou suas re- 
des sociais para convocar as 
pessoas para a manifestação. 

Com várias falas que mis- 
turaram política e religião, 
os aliados do ex-presidente fi- 
zeram discursos em favor de 
Bolsonaro, do dono da rede so- 
cial X (ex:Twitter), Elon Musk, 
e da liberdade de expressão, 
além de criticarem veículos 
de imprensa, o atual governo, 
o ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes e as investigações 
em relação à tentativa de gob- 
pe de Estado. 

Ao falar em cima de um trio 
elétrico, Bolsonaro se disse ví- 
tima da “covardia” de um “sis- 
tema” que quer vê-lo “fora de 
combate em definitivo”. Ele é 
investigado sobre a tentativa 
de golpe ocorrida no dia 8 de 
janeiro de 2023. Seu passapor- 
te foi apreendido pela Polícia 
Federal (PF), por determina- 
ção do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexan- 
åre de Moraes, durante a ope- 
ração Tempus Veritatis. O ex- 
-presidente se defendeu. “Nun- 
ca jogamos fora das quatro li- 
nhas. Alguém já viu essa mi- 
nuta de golpe? Quando se fala 
em estado de sítio, é uma pro- 
posta que o presidente, dentro 
de suas atribuições constitucio- 
nais, pode submeter ao parla- 
mento brasileiro. O presiden- 
te não baixa decreto nenhum. 
Só baixa decreto depois que o 
parlamento der o sinal verde”, 
disse Bolsonaro. 

O ex-presidente também de- 
fendeu os manifestantes pre- 
sos durante os atos de 8 de ja- 
neiro, quando centenas de pes- 
soas invadiram e vandaliza- 
ram o Palácio do Planalto, o 
Congresso Nacional e o STF e 
voltou a falar sobre o proces- 
so eleitoral. 

“Que nós possamos disputar 
as eleições sem suspeição. Afi- 
nal de contas, a alma da de- 
mocracia é uma eleição lim- 
pa, onde ninguém pode se- 
quer pensar em duvidar de- 
la.” (Agência Brasi) 
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Bolsonaro defendeu-se das acusações de planejar um golpe 


Críticas a 
Moraes e elogios 
a Elon Musk 


Ao falar em cima de um trio elétrico, o ex-presidente 
se disse vítima da “covardia” de um “sistema” que 
quer vê-lo “fora de combate em definitivo” 
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Bolsonaro busca 
fortalecimento 


O ex-presidente Jair Bolsonaro realizou nova manifesta- 
ção neste domingo, desta vez no Rio de Janeiro, cuja expec- 
tativa se dava sobre a tônica adotada por ele e seus apola- 
dores no tocante aos últimos acontecimentos, desde o 8 de 
Janeiro, passando pela inelegibilidade e os mais recentes en- 
volvendo um embate entre Elon Musk e o ministro do STF, 
Alexandre de Moraes. 

O evento teve também discursos da ex-primeira-dama Mi- 
chele Bolsonaro e do pastor Silas Malafaia, além de parla- 
mentares que apoiam o ex-presidente. O discurso mais con- 
tundente coube novamente ao pastor Silas Malafaia, que fez 
críticas diretas ao ministro Alexandre de Moraes e relembrou 
decisões contraditórias envolvendo o integrante do STF. Ma- 
lafaia também reforçou a antipatia que o PT tinha em rela- 
ção ao ministro Alexandre, que foi nomeado pelo então pre- 
sidente Michel Temer. 

Em relação ao processo eleitoral deste ano, Bolsonaro si- 
nalizou apolo a alguns aliados, a exemplo do deputado fe- 
deral Alexandre Ramagem, pré-candidato a prefeito do Rio 
de Janeiro, e do ex-ministro Gilson Machado, que disputa- 
rá a prefeitura do Recife. A expectativa do PL será eleger 
até oito prefeitos de capitais e emplacar um número signi- 
ficativo de prefeitos e vereadores nos maiores colégios elei- 


torais do país. 


Presente 

O deputado federal André 
Ferreira (PL) marcou pre- 
sença no ato pró-Bolsonaro 
na praia de Copacabana, no 
Rio de Janeiro, demonstran- 
do apoio ao ex-presidente. 
Milhares de pessoas se re- 
uniram de forma pacífica pa- 
ra mostrar sua união e for- 
çapolítica. O evento contou 
com a presença de parla- 
mentares e governadores, 
evidenciando a mobilização 
da direita brasileira. 


Lição que fica 

"O recado dado foi não a 
censura e sima liberdade”, 
disse o deputado Coronel 
Alberto Feitosa que agrade- 
ceu em sua rede social a 
presença de milhares de 
pessoas na Copacabana 
(RJ), neste domingo de ato 
pacífico organizado pela Di- 
reita com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. 


Coronel Meira 

O deputado federal Coro- 
nel Meira (PL) está cada 
vez mais próximo do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro. No 
Rio de Janeiro, ficou laten- 
te sua sintonia com a cú- 
pula bolsonarista e com o 
próprio PL. Meira foi uma 
das grandes surpresas de 
2022 e tem se tornado um 
parlamentar bastante 
atuante na defesa das pau- 
tas da direita. 


Gilson Machado 

O ex-ministro do Turismo, 
Gilson Machado, tornou-se 
prioridade absoluta do PL 
na disputa pela prefeitura 
do Recife nas eleições des- 
te ano. Muito próximo do 
ex-presidente Jair Bolsona- 
ro, Gilson foi ovacionado 
pelo público presente em 
Copacabana quando teve 
seunome anunciado no trio 
elétrico. 


PEC do Quinquênio causa 
alarde no Governo Federal 


Texto da proposta prevê bônus pecuniário de 5% para servidores do Judiciário a 
cada cinco anos de carreira. Custo aos cofres públicos pode chegar a R$ 42 bi 


GUILHERME ANJOS 
Comissão de Constitui- 
ção e Justiça (CCJ) do Se- 
nado aprovou, na última 

quarta-feira (17), a Proposta de 

emenda à Constituição (PEC) que 
estabelece uma parcela adicio- 
nal de 5% para os agentes pú- 
blicos do Judiciário a cada cin- 
co anos de carreira - a PEC do 

Quinquênio. O texto ainda se- 

rá votado pelo plenário da Ca- 

sa, mas uma possível aprovação 
já deixa a gestão do presidente 

Lula (PT) alarmada. 

O bônus tem um limite de 
35% por servidor. Na proposta 
original do presidente do Sena- 
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
apenas juízes e procuradores se- 
riam contemplados pelo benefi- 
cio, custando R$ 1,8 bilhão aos 
cofres públicos, de acordo com 
um estudo do Centro de Lide- 
rança Pública (CLP). 

Com a alteração do texto apre- 
sentada pelo relator Eduardo Go- 
mes (PL), durante a análise da 
CCJ, estendendo o bônus a ou- 
tros servidores, o impacto nas 
finanças da República é esti- 
mado em R$ 42 bilhões anuais. 
Ainda, o valor seria acrescido 
além do teto dos servidores pú- 
blicos - R$ 44 mil, o salário de 
um ministro do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF). 

As categorias extras incluí- 
das no relatório incluem mi- 
nistros do Tribunal de Contas 
da União (TCU) e conselheiros 
dos tribunais de contas esta- 
duais e municipais; membros 
da Advocacia Geral da União 
(AGU); e delegados da Polícia 
Federal. Houve ainda tentati- 
va de incluir mais categorias 
na lista de beneficiados, mas 
acabou barrada pelo presiden- 
te da comissão, o senador Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP). 

A proposta recebeu aprova- 
ção de 18 senadores membros 
da comissão, e sete votos con- 
trários da base governista, tam- 
bém dividida sobre a pauta, ape- 
sar dos temores da equipe do 
ministro da Fazenda, Fernando 


ROQUE DE SA/AGÊNCIA SENADO 


Rodrigo Pacheco (PSD) é o autor da proposta original 


EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO 


MS 


Haddad (PT), sobre novas despe- 
sas fixas. O estudo do CLP reve- 
la que 31,8 mil dos 266 mil ma- 
gistrados seriam contemplados, 
e 17,8 mil integrantes do Judi- 
ciário e do Ministério Público 
ultrapassariam o teto salarial 
com o penduricalho. 

O líder do Governo no Sena- 
do, Jaques Wagner (PT), utilizou 
a estimativa para criticar o no- 
vo texto em nome da “respon- 
sabilidade fiscal”. “Quero que 
os colegas entendam a bomba 
que pode estar por vir com es- 
sa bem-intencionada PEC, para 
valorizar principalmente os tri- 
bunais superiores, que não têm 


Davi Alcolumbre (UB) barrou inclusão de categorias 


y 


penduricalhos, ou pelo menos 
tanto penduricalho quanto têm 
outros Judiciários, e que coloca- 
ria o quinquênio como pendu- 
ricalho”, argumentou. “É um 
tsunami do ponto de vista das 
carreiras jurídicas. Terá impac- 
to nos 26 estados e no DF, não 
ficará restrito. A pressão sobre 
os governadores será imensa. Eu 
fui governador, e não existe or- 
çamento próprio de nenhum Po- 
der”, discursou o parlamentar. 
Após a aprovação na Comis- 
são de Constituição e Justiça, a 
matéria deve ser discutida em 
cinco novas sessões antes de ser 
deliberada pelo Plenário. 
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Real digital já é quase uma realidade 


Previsão do Banco Central é de lançamento até o fim deste ano. BNB é uma das instituições que já iniciou testes para avaliar a segurança 


PEDROCUNHA 
Especial para o Dario 


s brasileiros deverão con- 
O tar com uma nova versão 
do Real, bem diferente 
da tradicional nota física já co- 
nhecida pela população, até o 
fim deste ano, de acordo com 
previsão do Banco Central. A 
novidade é o Drex, que é mais 
uma revolução na forma de pa- 
gamento em uma nova era de 
serviços e produtos financeiros 
com os ativos digitais, a tokeni- 
zação e as CBDCs, as conhecidas 
moedas digitais de bancos cen- 
trais. A nova moeda digital se- 
rá utilizada por instituições fi- 
nanceiras autorizadas para fa- 
cilitar as transações no país, 
com a premissa de tornar os pa- 
gamentos digitais mais acessí- 
veis, eficientes e seguros, além 
de impulsionar não apenas a di- 
gitalização, mas também a to- 
Kenização da economia. Um dos 
bancos que já se uniu à inicia- 
tiva e iniciou testes no sistema 
foi o Banco do Nordeste. 
Assim como o Pix, o Drex es- 
tá inserido na chamada Agen- 
da BC#. Trata-se de um planeja- 
mento estratégico do Banco Cen- 
tral que tem, entre seus focos, 
a inovação, a competitividade e 
a inclusão. O intuito do Banco 
Central é que, assim como o Pix 
revolucionou a forma de paga- 
mento de produtos e serviços, 
o Drex também transforme a 
oferta e o consumo de serviços 
financeiros e de investimentos. 
O economista e coordenador 
da iniciativa da moeda digital 
brasileira no Banco Central, Fa- 
bio Araújo, reforça que o Drex 
não substituirá o Real. “Ele é 
o Real em uma representação 
digital”, diz. Araujo acrescenta 
que a estratégia de dar um no- 
me diferente foi adotada pelo 
BC para evitar a fragmentação 
da identidade do Real, a fim de 
garantir uma transição suave 
para essa nova era financeira. 
No Drex, o principal ponto de 
aplicabilidade é a oferta de no- 
vos serviços e produtos financei- 
ros, mais baratos e mais acessí- 


veis, em uma intersecção com 
o Open Finance, sistema finan- 
ceiro aberto, que traz a possi- 
bilidade das pessoas comparti- 
lharem dados sobre seus hábi- 
tos de gastos e de investimen- 
tos entre as diferentes institui- 
ções, bancárias e não bancárias. 
“O Drex vai fazer o Open Finan- 
ce se materializar melhor na vi- 
da das pessoas”, ressalta Araú- 
jo. “Com o Pix, conseguimos de- 
mocratizar o acesso ao serviço 
de pagamento. O Drex vai de- 
mocratizar o acesso ao serviço 
financeiro, a investimento, cré- 
dito, seguros”. 

Quanto à segurança, um dos 
diferenciais do Drex é que o 
uso de auxílios, como o Vale 
Gás, por exemplo, poderá ser 
restringido para seus devidos 
fins, como o uso exclusivo pa- 
raa compra de gás, garantindo 
que o dinheiro do auxílio seja 
usado de forma adequada. Só- 
cio da consultoria de inovação 
financeira Spiralem, Bruno Di- 
niz acredita que o Bolsa Famí- 
lia, assim como outros benefi- 
cios sociais, possam ser incluí- 
dos no Drex também. “Com 
a moeda digital, podemos ter 
dentro do mercado financeiro 
a programação da utilidade e 
funcionalidade do dinheiro de 
forma nativa. Com um benefi- 
cio social desenvolvido em cima 
dessa plataforma, é possível evi- 
tar uma situação que acontece 
muito, que é o desvio de finali- 
dade”, conta Diniz. 

A nova moeda digital brasilei- 
ra, segundo a Associação Brasi- 
leira das Empresas Tokenizado- 
ras de Ativos e Blockchain (AB- 
Token), possuirá o mesmo va- 
lor da moeda física, diferente 
do que ocorre com criptoati- 
vos. A movimentação será ex- 
clusivamente em ambiente di- 
gital amparado pela tecnologia 
Blockchain, registro que arma- 
zena dados em cadeia de blocos 
interconectados. 

Os principais bancos brasilei- 
ros vêm fazendo testes e proje- 
tos atrelados a blockchain há 
quase uma década. O projeto de 
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Drex será utilizado por instituições financeiras que são autorizadas pelo Banco Central 


Fábio Araújo, 
coordenador da Iniciatival digital 


“Éamesmacoisada 
evolução do Pix, a evolução 
do cartão de crédito. O 
comércio deadapta” 


Fred Leal, 
presidente da CDL-Recife 


criação do Drex já se estende há 
alguns anos, mas deu avanços 
mais concretos em 2022 e 2023. 

OBNB, que está entre as insti- 
tuições participantes do Piloto 
Drex, tem realizado testes, desde 
fevereiro, utilizando ferramen- 
tas do sistema financeiro para 
avaliar a segurança das opera- 
ções. Gerente do Hub de Inova- 
ção do Banco, Carlos Eduardo 
Gaspar explica que o principal 
ganho com a chegada do Drex 
éa agilidade nos processos. “Co- 
mo funciona hoje? O registro 
de um carro, por exemplo, fi- 
ca no cartório. Se eu for com- 
prá-lo, tenho de conferir a pro- 
priedade, se não está dado co- 
mo garantia, vou ao cartório, 
as duas partes fazem registros 
de compra e venda, transferên- 
cia. Imagina esse registro sendo 
eletrônico e inviolável? Na hora 
de comprar, o contrato eletrô- 
nico confere se uma parte tem 
o dinheiro e se a outra possui 
o bem. O próprio sistema faz a 
transferência automática e de 
forma imediata. Além do tem- 
po para a troca de propriedade 
entre as partes, elimina uma sé- 
rie de participantes de um pro- 
cesso físico convencional”, deta- 
lha Gaspar. 

O BNB é membro de um con- 
sórcio de empresas liderado 


pela Tecban, especializada em 
tecnologia para serviços bancá- 
rios, na realização de testes de 
segurança. 

Para o presidente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas do Reci- 
fe (CDL-Recife), Fred Leal, a che- 
gada da nova moeda digital ao 
mercado envolve um processo 
gradativo e lento, mas tende a 
seguir a linha de expansão que 
ocorreu com o Pix. “Vai ser uma 
evolução aos poucos, mas vai de- 
morar”, avalia. Ele acredita que 
essa adesão vai variar conforme 
o entendimento da população, 
da realidade financeira das pes- 
soas, do interesse e necessidade 
das empresas. 

Fred diz ainda que o Drex vai 
modernizar o sistema financei- 
roe dar mais controle ao gover- 
no das movimentações. “O go- 
verno está implantando essa 
novidade porque é mais uma 
forma de controle e um aspec- 
to fundamental para reduzir as 
despesas na circulação, recolhi- 
mento e na emissão de moeda”, 
avalia. O presidente acrescenta 
que a moeda digital não trará 
impacto negativo ao comércio. 
“É a mesma coisa da evolução 
do Pix, a evolução do cartão de 
crédito. O comércio se adapta”, 
conclui o representante do va- 
rejo recifense. 
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Já étempo de 
uma nova Reforma 
da Previdência? 


O déficit da previdência continua a aumentar e trazer pe- 
so significativo nas contas públicas. Se, por um lado, o go- 
vemo atual tem promovido gastos cada vez maiores, por ou- 
tro, o resultado das contas da previdência só tem piorado. O 
déficit gira em torno de R$ 400 bilhões/ano, onde o Regime 
Geral da Previdência Social (RGPS), que engloba os trabalha- 
dores do setor privado, responde por R$ 300 bilhões em dé- 
ficit, e os servidores públicos (RPPS) e militares por R$ 100 
bilhões, aproximadamente. 

Mas, com relação à reforma da Previdência, tem um fato 
muito importante que o Censo de 2022 mostrou: o envelhe- 
cimento mais rápido da população brasileira e a redução da 
taxa de natalidade, ou seja, os mais jovens estão fazendo bem 
menos filhos do que faziam antes, o que traz um impacto na 
base da pirâmide que sustenta a Previdência e os idosos es- 
tão em maior número e vivendo mais, o que onera significa- 
tivamente o pagamento dos benefícios previdenciários. 

Então, a Previdência está fadada a quebrar em algum tem- 
po no futuro, a não ser que o governo faça aportes cada 
vez mais altos, já bastante altos hoje, representando 8% do 
PIB, mas podendo chegar ou passar dos 10%. Numa situa- 
ção de déficit fiscal recorrente que o país vive hoje, a Pre- 
vidência pode contribuir ainda mais para o aumento da re- 
lação Divida/PIB, o que aumenta os juros da economia, di- 
minui o crescimento econômico e gera mais desemprego, 
num efeito bola de neve. 

Esse é um problema que precisa ser equacionado aumen- 
tando, por exemplo, a idade mínima de aposentadoria por- 
que as famílias estão vivendo mais, como já mencionado. 
Além disso, deve-se fazer a inclusão de militares e outros 
grupos que receberam tratamentos diferenciados na refor- 
made 2019, para que possa aumentar a abrangência de con- 
tribuintes. Com relação à informalidade, em um caminho pa- 
ra incluir esse tipo de trabalhador, a solução poderia vir da 
criação de um formato parecido com o que da Previdência 
privada, com a capitalização. 

A capitalização foi muito combatida na primeira reforma, 
mas é um sistema adotado em outros países onde a Previ- 
dência é mais sustentável. Nesse formato, os autônomos e 
informais poderiam ser atraídos para o sistema, com algum 
benefício junto à Seguridade Social, contribuindo de manei- 
ra voluntária, e se beneficiando com o valor capitalizado. 
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Abril Azul: saiba como 
ter benefícios do INSS 


A Previdência Social possui benefícios assistenciais, como o BPC e o auxilio- 
inclusão, para crianças e adultos com o Transtorno do Espectro Autista (TEA) 


THATIANY LUCENA 


mês de abril é marcado 

pela campanha de cons- 

cientização do Transtor- 
nodo Espectro Autista (TEA). Es- 
tabelecido pela Organização das 
Nações Unidas (ONU), o “Abril 
Azul” tem como objetivo dar vi- 
sibilidade ao assunto sobre a con- 
dição e estimular a criação de 
ações efetivas para o combate ao 
preconceito, além de promover 
políticas públicas de apoio aos 
portadores de TEA. O transtor- 
no é caracterizado pelo desen- 
volvimento atípico da criança. 
Logo nos primeiros meses de vi- 
da, ele pode ser percebido atra- 
vés de alguns sinais como ma- 
nifestações comportamentais, 
atraso no desenvolvimento, di- 
ficuldade na comunicação e na 
interação social. O espectro pode 
ser classificado em três níveis, 
do mais leve ao mais grave. Pa- 
ra quem nunca contribuiu e faz 
parte da camada social de bai- 
xa renda, a Previdência Social 
possui benefícios assistenciais, 
como o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), além do au- 
xílio-inclusão. 

O advogado mestre em Direi- 
to Previdenciário Rômulo Sarai- 
va explica que a Previdência So- 
cial só aprova, para receber paga- 


Rômulo Saraiva reforça importância do CadÚnico. Pietro, de 5 anos, é autista não verbal 


mento como segurado, pessoas a 
partir dos 16 anos de idade. An- 
tes disso, as crianças só podem 
ser protegidas pela assistência 
social, por meio do BPC). 

De acordo com o advogado, 
para a criança e seus represen- 
tantes receberem o benefício, 
é importante estar inscrito no 
CadÚnico, além de ter exames 
atestando o grau do espectro. “ 
O INSS faz uma análise da vida 
financeira da família para veri- 
ficar os ganhos por cabeça. Nor- 
malmente não são considerados 
gastos com remédio, terapia, fi- 
sioterapia, etc. Embora o STF te- 
nha definido que a renda per 
capta pode ultrapassar o valor 
de salário mínimo por pessoa, 
o INSS só costuma considerar 
abaixo desse patamar”, afirma. 

Em 2024, com o salário mí- 
nimo em R$ 1.412, a renda por 
pessoa da família não pode ul- 
trapassar R$ 353. O valor do 
BPC é de um salário mínimo. 
Já o auxílio-inclusão é destina- 
do às pessoas com deficiência 
moderada ou grave que rece- 
bem ou já receberam o BPC, e 
que estão trabalhando. O valor 
desse benefício corresponde à 
metade do valor do BPC. 

O motorista morador do bair- 
ro de Areias, no Recife, Denil- 
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son Amaro, conseguiu o BCP pa- 
ra o seu filho, Oscar Pietro, de 
5anos, autista não verbal de ní- 
vel 2, após um ano e dois meses 
de procura e várias madrugadas 
em filas de espera, até conseguir 
o laudo específico para a perícia 
do INSS em uma consulta com 
oneuropediatra. “Hoje eu consi- 
go pagar terapias para ele, com- 
prar as fraldas, a alimentação e 
as consultas com o neuropedia- 
tra. Agora eu não me aperreio 
mais com esses gastos”, celebra. 

Ainda de acordo com Rômulo 
Saraiva, o direito previdenciário 
pode resguardar a pessoa com 
TEA de acordo com a sua gravi- 
dade, levando em consideração 
a incapacidade temporária (nos 
casos em que o empregado pre- 
cisa se afastar das suas ativida- 
des), a aposentadoria por inca- 
pacidade permanente ou a de- 
ficiência. Nessa última, o por- 
tador pode conseguir a aposen- 
tadoria PCD, por idade ou por 
tempo de contribuição com re- 
dução do tempo. 

Para dar entrada na aposen- 
tadoria, é necessário que o tra- 
balhador esteja recolhendo ao 
INSS e o transtorno se apresen- 
ta em um nível que o impeça 
de exercer qualquer outra ati- 
vidade profissional. 
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Giro Biog 

fazer artístico é algo 
O muito subjetivo. Por- 
tanto, não se pode des- 
crever com palavras o que real- 
mente significa o conceito de 
quem faz arte. Mas uma coisa 
todo artista deve ter: um dife- 
rencial, uma marca. É assim 
que chegamos ao diretor Luiz 
Fernando Carvalho. Este cario- 
ca de 63 anos carrega em sua 
bagagem várias produções de 
sucesso na televisão e no cine- 
ma. E a maioria das obras be- 
bem de uma fonte bastante di- 
versa e relevante: a literatura 
brasileira, através de autores 
como Ariano Suassuna. 

Em passagem pelo Recife, o 
cineasta conversou com o Dia- 
rio sobre a amizade que teve 
com o autor paraibano de cora- 
ção pernambucano: “Fui muito 
amigo de Ariano Suassuna e co- 
nheço toda a família até hoje. 
Fiz vários trabalhos para a te- 
levisão inspirados na obra de- 
le, e com colaboração dele, co- 
mo Uma Mulher Vestida de Sol 
(1994), A Farsa da Boa Preguiça 
(1995) e A Pedra do Reino (2007). 
Fui eu que lancei Ariano na 
televisão quando ele tinha 70 
anos”, ressalta. “Era uma pes- 
soa muito querida”. 

Oreconhecimento de Ariano 
ao trabalho de Carvalho pode 
servisto, inclusive, numa carta 
de três páginas escrita de pró- 
prio punho no dia 5 de abril 
de 1999 tecendo elogios ao ca- 
rioca. “Quero dizer que, mes- 
mo com os cortes, Uma Mulher 
Vestida de Sol me encantou e co- 
moveu; e com a força e a bele- 
za que você comunicou à peça, 
um momento particularmen- 
te importante da minha vida, 
serviu para me alentar na con- 
vicção de que minha obra va- 
lia a pena, uma vez que podia 
ser vista daquela maneira, por 
um artista como você”, redigiu 
o saudoso autor em um trecho 
da carta, disponível na página 
oficial do cineasta. 

Além de Ariano, o diretor 
já filmou, para a TV e o cine- 
ma, romances de outros gran- 
des escritores como Raduan 
Nassar (Lavoura Arcaica), Mil- 
ton Hatoum (Dois Irmãos), Ma- 
chado de Assis (Dom Casmurro), 
Roland Barthes (Fragmentos de 
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Ariano Suassuna na televisão 
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Luiz Fernando foi o 
responsável por lançar” 


O DNA literário 
de Luiz Fernando. 


Carvalho 


um Discurso Amoroso, que ori- 
ginou o curta A Espera (1986). 
Eça de Queirós (Os Maias), José 
Lins do Rego (Riacho Doce), Gra- 
ciliano Ramos (Alexandre e Ou- 
tros Heróis) e Clarice Lispector 
(Correio Feminino e A Paixão Se- 
gundo G.H). 

Sobre o ato de levar a litera- 
tura para um veículo de mas- 
sa como a televisão, Luiz Fer- 
nando justifica: “minha relação 
com a TV foi pautada pela edu- 
cação. Por esse veículo ser uma 
concessão pública, eu entendo 
que um diretor de dramatur- 
gia que entre naquele sistema 
precisa pegar para si a missão 
de não só buscar resultados de 
audiência, mas também abraçar 
um desafio maior, que é o de 


ajudar a formar cidadãos atra- 
vés de uma estética dos senti- 
dos. E ao desconstruí-lo, usan- 
do a televisão como um canal 
de cidadania, podemos fazer 
o público imaginar um outro 
mundo, uma outra narrativa 
que não aquela empurrada pe- 
la dura realidade todos os dias, 
goela abaixo”. 

Responsável por dirigir nove- 
las na TV Globo como O Rei do 
Gado (1996), Meu Pedacinho de 
Chão (2014) e Velho Chico (2016), 
uma obra em especial está em 
evidência: o remake de Renas- 
cer, em que ele assinou a dire- 
ção da primeira versão do fo- 
Ihetim de Benedito Ruy Barbo- 
sa, em 1993. “Enquanto diretor, 
não pude apreciar a atual relei- 


tura [dirigida por Gustavo Fer- 
nández) porque coincidiu com 
o momento de finalização de 
outro projeto. Mas tem muitos 
atores que eu lancei ali, par- 
ceiros de trabalho que estão 
de volta nesta nova versão. Es- 
pero que eles estejam fazendo 
jus àquele pedaço do país, que 
para mim foi tão transforma- 
dor e fundamental. Estou tor- 
cendo de longe”, desconversa 
educadamente. 

Como ele não vive de passa- 
do, as atenções desse mago do 
audiovisual estão voltadas pa- 
ra o agora. Desta vez, Clarice 
Lispector foi a inspiração pa- 
ra sua obra mais recente: o fil- 
me A Paixão Segundo G.H., pro- 
tagonizado por Maria Fernan- 


Em passagem pelo Recife, o cineasta 
conversou com o Diario sobre a influência 
da literatura em suas produções 


da Cândido, em cartaz no Reci- 
fe no Cinema da Fundação do 
Derby e do Museu até a próxi- 
ma quarta-feira (24). 

E foi recorrendo a esta mes- 
ma autora, que passou a infân- 
cia na capital pernambucana, 
que Luiz Fernando Carvalho evi- 
tou falar de futuro. “Clarice me 
ensinou nesse filme que 'a vida 
só vale ser vivida se for em se- 
gredo'. Então, assim como todos 
temos segredos, eu também te- 
nho o meu”, encerra ele, de ma- 
neira tão enigmática quanto o 
eterno mistério se Capitu traiu 
Bentinho no clássico Dom Cas- 
murro, que originou mais uma 
obra-prima da teledramaturgia 
com sua assinatura: a minissé- 
rie Capitu (2008). 
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De volta pra casa 


Amaro Freitas retorna 
hoje de uma vitoriosa 
turnê por 15 cidades da 
Europa e já cai na estrada 
pelo Brasil. No seu Recife, 
aapresentação seráno 
Santa Isabel, dia 7. 

“A gente veio com um 
show e vai voltar com 
outro, muito mais íntimo”, 
avisa ele, direto de Ovar, 
em Portugal. “Não vejo a 
hora de tocar em casa”. 


Doação 


A 213 edição da Recife Res- 
taurant Week segue até o dia 5 
e, além de democratizar agas- 
tronomia com menus a preços 
acessíveis, o evento busca cau- 
sar um impacto positivo nas co- 
munidades. Este ano, a cada 
Menu Week consumido pelos 
clientes, R$ 1 será destinado à 
Rede Compaz, a Fábrica de Ci- 
dadania da Prefeitura do Reci- 
fe, que oferece serviços de cul- 
tura, cidadania e assistência 
gratuitos para populações de 
bairros periféricos da cidade. 


Maturidade 


O diretor do Instituto Boa Vis- 
ta, o sociólogo Acioli Neto, me- 
diará mais uma roda de conver- 
sas do Papo com Pizza no sá- 
bado, dia 27, reunindo homens 
gays e bissexuais com mais de 
50 anos para discutir o plane- 
jamento da maturidade. 


Integração 


A Casa Zero vai oferecer cur- 
sos de gastronomia e desenvol- 
vimento de habilidades com- 
portamentais, com apoio da 
Masterboi. O objetivo é capaci- 
tar e fortalecer as comunida- 
deslocais, facilitando aintegra- 
ção no mercado de trabalho. 


e-mail: giroblogadiariodepernambuco.com.br 
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mag ss > 
O advogado Rodrigo Pellegrino curtindo o 


Country Club, ao lado da esposa, Lucila, e ! 


es filhos Renan, talo Italo, Giovanna e Lorenna 


Cidades-irmãs 


Ricardo Mello, secretário de Cultura, retorna encantado de 
Nantes. “A parceria do Recife com Nantes é um belo exemplo 
de reflexão conjunta e, sobretudo, do desenvolvimento de 
boas práticas, a partir de compartilhamentos e experimenta- 
ções”, afirma. “O propósito das duas cidades é assegurar qua- 
lidade de vida, com princípios e frentes claros, incluindo a cul- 
tura”. A comitiva também contou com a presença da vice-pre- 
feita Isabella de Roldão, coordenadora de relações interna- 
cionais da Prefeitura do Recife, 


Oesiodios 
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em cerimônia e da no Serrambi Resort 
T— 
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f Homero e Viviane Lacerda e E e Simone Assis 


DIVULGAÇÃO 


Jorge Petribú mostra as instalações sda Usina Petribú ao 
presidente do TJPE, Ricardo Paes Barreto, que ficou 
admirado com a tecnologia usada no setor sucroalcooleiro 


Horta inteligente 


Nesta segunda-feira, o Instituto Shopping Guararapes ce- 
lebra o Dia da Terra e o 9º aniversário do Semeando o Futu- 
ro, espaço de educação ambiental do centro de compras, com 
ainauguração do projeto Horta Inteligente, implementado na 
Horta Yapoatã. Desenvolvido pelos alunos do curso de robó- 
tica do instituto, o projeto destaca-se pela automação e efi- 
ciência no cultivo de plantas. Com o projeto em destaque na 
Feira de Robótica 2023, a Softex e a Eu.Digital se tornaram 
parceiras para fazer da iniciativa uma realidade. 
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Alimentação e saúde 


A máxima “somos aquilo que comemos” está mais atual 
que nunca. A nutróloga Edite Magalhães explica que algumas 
das doenças que mais afligem a população podem ser cau- 
sadas pelos maus hábitos. “Podemos citar gastrite, diabetes, 
obesidade, colesterol elevado e hipertensão. Até mesmo o 
aparecimento de alguns tipos de câncer pode ser influencia- 
do por alimentação inadequada, rica em refrigerantes, ultra- 
processados, muito sal e açúcar. O cenário é preocupante e 
requer uma mudança no hábito alimentar do brasileiro”. 


DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO 


EE == 
André Lubambo, Roberto Pereira, Guilherme 


Cavalcanti e a Carica tua acertando | 


Missa 


A família do marchand Car- 
los Ranulfo realiza nesta segun- 
da-feira, às 19h, no Convento 
de São Félix, no Pina, a missa 
de 7º dia em sua memória. 


No gogó 


Em vídeo nas redes, Ivan Lins 
pede que o público pernambu- 
canochupe pastilhas paraa gar- 
ganta antes de ir ao seu show, 
sábado, no Teatro Guararapes, 
porque “é paracantar mesmo”, 
garantindo seus clássicos no 
roteiro da apresentação. Pela 
primeira vez acompanhado da 
pernambucaníssima Orques- 
tra Bravo, ele promete suces- 
sos como Madalena, Abre Alas, 
Somos Todos Iguais Nesta Noi- 
te e Começar de Novo. 


Presente 


O Shopping Patteo Olinda lan- 
ça, dia 25, sua campanha espe- 
cial parao Dia das Mães, intitu- 
lada Mainha e Olinda, a Essên- 
cia da Alegria!, realizada em par- 
ceria coma L'Occitane Au Bré- 
sil. Para celebrar a data, os clien- 
tes do centro de compras vão 
poder participar de um “com- 
prou-ganhou” exclusivo. A ca- 
da R$ 350 gastos, é possível 
trocar as notas fiscais por um 
kit com loção e sabonete. 


Orquídeas 


Élida Basto, que acaba de 
inaugurar com o marido, o ci- 
rurgião plástico Fernando Bas- 
to, a Clínica Vivoly, em Casa 
Forte, é apaixonada por orquí- 
deas. Cultiva várias espécies 
na sua casa de Gravatá, além 
de usá-las na decoração dos 
ambientes onde mora no Re- 
cife e da própria clínica. 


o Niver 


Carlos Homero Cabral, Fátima 
Moreira, Heloísa Lobo, Luciano 
Caribé, Márcio Cruz, Maria Teresa 
Coelho, Paula Guimarães, Rafael 
Farinha, Romero Albuquerque, 
Rui Ferreira, Roberta Guimarães e 
Virgínia Campos. 


RUAN PABLO/DP FOTO 


RUAN PABLO/DP FOTO 


As juízas Brenda Paes Barreto e Maria Carmem 
| Farinha prestando. evento beneficente 
mo g EA qua” 


RUAN PABLO/DP FOTO 


z 
a 

Julio Moura, autor de Pelas Ruas que Andei: 

Uma Biografia de Alceu Valença, com Natália 


Reis e Bruno Albertim na Casa Estação da Luz 
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Ghibli tornou-se subsidiária da rede de televisão japonesa Nippon TV no final de 2023 


Cannes: estúdio japonês 
ganha honraria especial 


Estúdio Ghibli, realizador de animações icônicas, receberá a Palma de Ouro 
honorária. Um de seus fundadores é Hayao Miyazaki vencedor do Oscar 


lendário estúdio de 
O animação japonês Ghi- 
bli, cofundado por Ha- 

yao Miyazaki, receberá uma 
Palma de Ouro honorária no 
77º Festival de Cinema de Can- 
nes, em maio, anunciaram os 
organizadores na última sema- 
na. “Porco Rosso”, “Princesa 
Mononoke”, “Spirited Away”, 
“Meu Vizinho Totoro”... Ao lon- 
go de quarenta anos, os filmes 
icônicos de Ghibli tornaram- 
-se parte do patrimônio do ci- 
nema mundial e contribuíram 
para o prestígio da animação. 
Em vez de conceder o prêmio 
apenas a Hayao Miyazaki, a fi- 
gura mais conhecida do estú- 
dio, cujas aparições públicas são 
extremamente raras, o evento 


conceder uma Palma de Ouro 
coletiva ao estúdio, cujo outro 
grande nome, Isao Takahata, 
faleceu em 2018. 

A terceira figura, o produ- 
tor Toshio Suzuki, de 75 anos, 
disse que estava “realmente 
honrado e feliz” ao saber da 
distinção. “Como todos os íco- 
nes do cinema, (os persona- 
gens desses filmes) povoam 
nossa imaginação com uni- 
versos ricos e coloridos e his- 
tórias sensíveis e envolventes. 
Com Ghibli, o cinema de ani- 
mação japonês é vivenciado co- 
mo uma das grandes aventu- 
ras do cinéfilo, entre a tradi- 
ção e a modernidade”, decla- 
raram Iris Knobloch e Thier- 
ry Frémaux, responsáveis pe- 


comunicado à imprensa. 

Aos 83 anos, Hayao Miyaza- 
ki anunciou sua aposentadoria 
artística em várias ocasiões, 
antes de voltar a desenhar. 
Seu último filme, “O Menino 
eo Falcão”, ganhou o Oscar de 
melhor filme de animação, o 
segundo depois de “A Viagem 
de Chihiro”, em 2003. 

A Ghibli tornou-se uma sub- 
sidiária da rede de televisão ja- 
ponesa Nippon TV no final do 
ano passado, que se comprome- 
teu a respeitar sua autonomia. 

Outra Palma de Ouro hono- 
rária será concedida duran- 
te o Festival a outra figura da 
cultura popular e lenda da Sé- 
tima Arte, do lado de Holly- 
wood: George Lucas, o pai da 
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Aplicativo emula 
Nintendo no iPhone 


Com a flexibilização das nor- 
mas da App Store, o iPhone rece- 
be o primeiro aplicativo emula- 
dor de videogames, o Delta, ca- 
paz de emular Nintendo, Super 
Nintendo, Gameboy Advanced, 
Gameboy Color, Nintendo 64 e 
Nintendo DS. No Brasil ele já po- 
de ser baixado gratuitamente. 

O aplicativo é o sucessor do 
GBAA4IOS, criado há mais de dez 
anos pelo mesmo desenvolvedor 
por trás do Delta, Riley Testut. 

Só foi possível que o emula- 
dor chegasse às lojas oficiais 
da Apple graças a uma mudan- 
ça recente nas políticas da App 
Store, que permitiu a hospeda- 
gem de emuladores, e segundo 
o novo texto, a responsabilida- 
de de se atentar contra a pira- 
taria caberia aos desenvolvedo- 
res e não a loja. 

Na União Europeia o conteú- 
do permanece bloqueado, e a 
única maneira de baixá-lo é 
através de uma loja de tercei- 


ros, chamada AltStore, que é 
baixada da App Store e de lá 
pode ser adquirido o Delta. Is- 
so só foi possibilitado graças à 
Lei de Mercados Digitais (DMA) 
da UE, que permite que lojas 
de aplicativos de terceiros se- 
jam hospedadas na App Store. 
A hospedagem do aplicativo da 
AltStore na App Store tem uma 
taxa, desse jeito na União Eu- 
ropeia o emulador custa 1,50 
euro ao ano. 

O primeiro emulador liberado 
oficialmente foi logo para jogos 
da empresa mais agressiva em 
relação à emulação, o Correio 
já noticiou no mês passado co- 
mo a Nintendo fechou dois ou- 
tros emuladores para PC, Citra 
e Yuzu. Isso só foi possível de- 
pois de um longo processo na 
justiça, que resultou em uma 
multa de US$ 2,4 milhões, qua- 
se R$ 12 milhões para a Tropic 
Haze, criadora do emulador. 
(Correlo Braziliense) 


REPRODUÇÃO / RILEY TESTUT 


ANGUNA 


Conteúdo já pode ser baixado no Brasil gratuitamente 


optou, pela primeira vez, por lo Festival de Cannes, em um saga “Guerra nas Estrelas”. (AFP) 
[ Astros 
ÁRIES (21/03 a 20/04) CÂNCER (21/06 a 22/07) LIBRA (23/09 a 22/10) 


É uma grande ironia, mas as pessoas costumam se 
interessar por você justamente quando não estáinte- 
ressado. Não descarte as pessoas logo de car. 


TOURO (21/04 a 20/05) 

Uma certa pessoa está querendo se aproximar, mas 
você não tem certeza se está pronta para as exigên- 
cias de um relacionamento mais intimo. 


GÊMEOS (21/05 a 20/06) 

Sucesso é uma ótima forma de vingança. Melhor ain- 
daé quando a sua vida está tão boa que nem selem- 
bra mais de quem lhe fez algum mal. Tente superar 
o passado. 


Seus valores e sua postura perante as situações do dia 
adiaopiniões determinam sua vida. Se puder mudá-os, 
consequentemente mudará o que acontece com você. 


LEÃO (23/07 a 22/08) 

Você sabe exatamente o que quer, e isso pode inco- 
modar alguém no dia de hoje. Embora no geral isso 
não seja importante, seja discreto, pois essa pessoa 
pode ter condições de ajudá-lo. 


VIRGEM (23/08 a 22/09) 

Se pretende obter respeito de seus colegas, terá que 
ter coragem para falar o que pensa sobre umassun- 
todelicado. 


“Se essa pessoa étão perfeita, como é que pode você 
não gostar dela? Seja um colega de trabalho. alguém. 
que conheceu recentemente ou uma paquera comas 
qualidades certas. Confie na sua intuição. 


ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) 
Emelhor pensar bem antes de jogar charme para al- 
guém hoje. 


SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) 

Vocêsempretemaigoadizer sejaqualfor a situação, mas 
está na hora de aprender o poder do silêncio. Pode ser 
dificil, mas depois deum tempo você começará aperce- 
ber os beneficios de ficar calado. Omelhor éo equilíbrio. 


CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 

As pessoas levarão à sério o que você disser no dia 
de hoje, portanto tenha cuidado com o que promete 
ea quem. Se não puder cumprir sua promessa, isso 
afetará sua reputação. 


AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 

Conduza sua vida e seus negócios com discrição se 
quiser evitar palpites de quem não entende nada do 
assunto em questão. Sendo mais reservado poderá 
se concentrar mais nos seus objetivos. 


PEIXES (20/02 a 20/03) 
Sigao fluxo dos eventos de hoje e fique atento a pos- 
síveis vantagens que possa vira aproveitar. 


VIDAURBANA 
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Mais mulheres pedem proteção à Justiça 


Segundo TJPE, no primeiro trimestre de 2024, foram expedidas 6.675 medidas protetivas, um aumento de 15%, na comparação com 2023 


WILSONMARANHÃO 


os 53 anos, uma cuida- 
A dora de idosos vivenciou 

um drama, após mais de 
15 anos de casamento. As cons- 
tantes agressões praticadas pelo 
marido deixaram a família da 
vítima em alerta e levaram os 
parentes a dar um alerta a ela: 
“ou pede medida protetiva pa- 
ra se proteger ou vai morrer”. A 
vida da cuidadora, que não terá 
o nome divulgado para garan- 
tir sua segurança, só mudou de- 
pois que ela tomou atitude co- 
brada pela família. 

Ela entrou nas estatísticas ofi- 
ciais da Justiça pernambuca- 
na, que constatou um aumento 
dos pedidos de medidas prote- 
tivas, nos últimos anos. No pri- 
meiro trimestre 
de 2024, o Tri- 
bunal de Justi- 
ça de Pernam- 
buco (TJPE) ex- 


média diária de 68 solicitações. 


SOFRIMENTO 

A cuidadora de idosos mora em 
Camaragibe, no Grande Recife. 
Ela aceitou conceder entrevista 
ao Diario de Pernambuco soba 
condição de se manter em ano- 
nimato, pois teme sofrer mais 
agressões fisicas, verbais, além 
de tortura psicológica e amea- 
ças. Ela disse que nos momen- 
tos livres em que estava em ca- 
sa, era costumeiramente agre- 
dida pelo companheiro. 

“As agressões começaram no 
ano passado. Estamos casados 
há mais de 15 anos e ele não 
tinha histórico de violência co- 
migo. Porém, nos últimos tem- 
pos, ele demonstrou agressivi- 

dade e começou 
atentar me colo- 
car na condição 
de submissa a 
ele. Não aceitei. 


pediu 6.675 me- E por conta dis- 
didas protetivas Ou a senhora pede so ele começou 
a mulheres víti- medida protetiva para ame ameaçar 
mas de violên- se proteger, ou vai e, em seguida, 
cia doméstica. rodo começaram as 
Isso equivale a morrer Daí tomeia agressões. Sofri 
um aumento coragem de procurar bastante e fiquei 
de 15%, nacom- meus direitos” calada por mui- 
paração com o to tempo, até a 
mesmo período Vítima de violência, minha filha des- 
doano passado. 9 0wiroconseio da ha COR EEE 

Em 2023, fo- çar a me pres- 


ram concedidas pelo judiciá- 
rio 5.864 ações para proteger 
as vítimas da violência domés- 
tica. Nos três primeiros meses 
deste ano, o estado teve uma 
média diária de 73 medidas 
protetivas expedidas. Somente 
em março de 2024, foram 2.297 
medidas solicitadas e expedidas 
pelo judiciário. Isso equivale a 
um aumento de 9,4% em rela- 
ção ao mesmo período do mês 
anterior. Fevereiro fechou com 
2.098 solicitações. 

Na comparação com janeiro, 
o aumento foi de 0,4%, já que 
naquele mês houve 2.286 me- 
didas protetivas expedidas pela 
Justiça. Já nos 12 meses de 2023, 
o TJPE expediu 24.833 medidas 
protetivas, o que equivale a uma 


sionar para saber o que estava 
acontecendo”, contou. 

Ela detalhou como decidiu de- 
nunciar o marido e, posterior- 
mente, recorrer à medida prote- 
tiva, que resultou na proibição 
do agressor de se aproximar por 
uma distância de 300 metros. 

“Depois de a minha filha con- 
versar comigo por diversas ve- 
zes, eu acabei confessando. Daí, 
ela me disse: “ou a senhora pede 
medida protetiva para se prote- 
ger, ou vai morrer”. Isso me im- 
pactou e daí tomei a coragem 
de procurar meus direitos. Ho- 
je, ele não pode se aproximar 
de mim. Isso aliviou um pouco 
do temor que tenho, mas con- 
fesso que ainda sinto bastante 
medo”, contou a mulher. 


Muitas mulheres que sofrem violência doméstica evitam denunciar os agressores 


RAFAEL VIEIRA/ DP FOTO 


Violência começa dentro de casa 


A violência doméstica sofri- 
da pela cuidadora é uma rea- 
lidade vivida por milhares de 
mulheres no Brasil. São cica- 
trizes que vão além de marcas 
no corpo, podendo até matar, 
em muitos casos. Além disso, 
os traumas são por muitas ve- 
zes irreparáveis. 

Em Pernambuco, o mês de 
abril é marcado como o perío- 
do de conscientização e com- 
bate ao feminicidio, que acon- 


tece quando a mulher é mor- 
ta por uma questão de gênero. 
Em 2017, o dia 5 de abril pas- 
sou a ser marcado como o Dia 
Estadual de Combate ao Femi- 
nicídio. 

O dia também foi instituído 
para homenagear a vitoriense 
Mirella Sena, morta naquele 
dia por um vizinho, em Boa 
Viagem, na Zona Sul do Reci- 
fe. Essa realidade também apa- 
rece nas estatísticas do gover- 


As medidas protetivas de 
urgência ou apenas medidas 
protetivas são providências 
que deverão ser tomadas 
pelo Judiciário quando a 


[Como pedir 


Inicialmente, após a 
agressão, a vítima deve se 
encaminhar para a 
Delegacia da Mulher da 
cidade onde reside. 

Se a mulher violentada 
estiver receosa deir 
sozinha, é sempre 
aconselhável pedir a ajuda 


Corte é informada de um 
caso de violência doméstica. 
O instrumento deve ser 
solicitado quando a vítima 
estiver sofrendo violência 


de alguém para 
acompanhá-la. 

É importante que a vítima 
leve todos os documentos 
que comprovem a agressão. 
Documentos como fotos, 
laudos médicos, vídeos, 
poderão ser úteis para 
comprovar o fato. 


no. No primeiro trimestre des- 
teano, Pernambuco registrou 
17 feminicídios, três a menos 
que o mesmo período do ano 
passado - 20 ocorrências. 

Nos 12 meses de 2023, fo- 
ram 81 feminicídios, uma mé- 
dia mensal de seis casos. An- 
tes mesmo de chegar a matar, 
aviolência doméstica se torna 
um problema. E a medida pro- 
tetiva ainda é o principal ins- 
trumento de proteção. 


causada pelo companheiro. 
namorado, parentes e por 
pessoas, que independente 
de serem da família, 
estejam morando com ela. 


Em alguns casos, a 
autoridade policial pode 
conceder medida protetiva 
sem a necessidade de 
passar pelo Judiciário. 
Mas, na maioria das 
situações, a Justiça é 
acionada e um juiz (a) de 
Direito expede a medida. 


| DIARIOdePERNAMBUCO 


Daisy Andrade acredita que campanhas motivam mulheres a denunciar agressões sofridas 


TIPE DIVULGAÇÃO 


Estado contabiliza 150 
casos de violência por dia 


De acordo com Secretaria de Defesa Social, em março de 2024, Pemambuco 
contabilizou 4.869 ocorrências de violência doméstica e familiar contra mulheres 


egundo dados oficiais, Per- 
S nambuco registrou uma 

média diária de 150 casos 
de violência doméstica contra 
mulheres no primeiro trimestre 
de 2024. Ao todo, foram notifi- 
cadas, pelo Governo do Estado, 
mais de 13 mil ocorrências en- 
tre janeiro e março. De acordo 
com a Secretaria de Defesa So- 
cial (SDS), em março de 2024, o 
estado contabilizou 4.869 ocor- 
rências de violência doméstica 
e familiar contra mulheres. Is- 
so equivale a uma média diária 
de 157 casos, notificados nos 31 
dias do mês e aumento de 14,7% 
se for comparada ao mês ante- 
rior, Em fevereiro deste ano, Per- 
nambuco contabilizou 4.243 cri- 
mes desse tipo. 

Na comparação com as ocor- 
rências registradas em janei- 
ro deste ano, o aumento foi de 
5,7%. O primeiro mês de 2024 
teve 4.605 casos. Ao todo, nos 
três primeiros meses de 2024, o 
estado contabilizou 13.717 ocor- 
rências de violência contra as 
mulheres. Além disso, março 
registrou 626 casos a mais do 
que o mês anterior. Em feve- 
reiro, foram registrados 4.869 
casos. Em janeiro, foram 4.243 
ocorrências. 

Segundo a Secretaria de Ad- 


ministração Penitenciária e Res- 
socialização (SEAP), de janeiro 
a até abril deste ano, já foram 
ativadas 649 tornozeleiras ele- 
trônicas em suspeitos de come- 
ter violência doméstica. Isso sig- 
nifica 25,2% do total de deman- 
das do Centro de Monitoramen- 
to Eletrônico de Pessoas (Cemep), 
que já contabilizou nos primei- 
ros quatro meses de 2024 um to- 
tal de 2.576 ativações dos equi- 
pamentos eletrônicos no esta- 
do, em diversas modalidades. 
A pasta explicou que nos casos 
em que as regras da monitora- 
ção são descumpridas, o Cemep 
faz as devidas comunicações ao 
Poder Judiciário e aciona a Po- 
lícia Militar para providências 
cabíveis. Uma dessas medidas é 
a expedição de mandado de pri- 
são pelo Judiciário pelo descum- 
primento da medida protetiva. 


ANÁLISE 

Com o aumento nas solicita- 
ções de medidas protetivas no 
primeiro trimestre em compa- 
ração com o mesmo período do 
ano passado, a coordenadora da 
Mulher do Tribunal de Justiça 
de Pernambuco (TJPE), desem- 
bargadora Daisy Andrade Perei- 
ra, disse que existem dois cená- 
rios que refletem esse aumento. 
“Na verdade, podemos associar 


dois fatores. Um de imediato é 
imaginar que essa violência es- 
tá crescendo. E o outro a gente 
pode analisar que as vítimas se 
encorajam cada vez mais para 
procurar a Justiça. Eu acho que 
os dois vieses são respostas que 
se associam exatamente às cam- 
panhas que nós fazemos, que se 
encorajem, quebram o silêncio 
e não se calem”, avaliou. 

A coordenadora ainda expli- 
cou quais são os procedimentos 
caso um homem descumpra a 
medida protetiva. A primeira 
medida é comunicar à Justiça 
o mais rápido possível, porque 
tal atitude se configura em ou- 
trocrime, incluído na Lei Maria 
da Penha. “É o descumprimen- 
to de medida protetiva, o 24A. 
Na hipótese do agressor estiver 
com o equipamento de monito- 
ramento, esse descumprimento 
ele é imediatamente descoberto 
pelo centro de monitoramento, 
percebendo que o suspeito in- 
vadiu uma área de exclusão. O 
centro entra tanto em contato 
com a vítima, quanto o agres- 
sor. Daí o encaminhamento do 
relatório é encaminhado ao juiz 
de Direito, ou se for em segun- 
da instância, um desembarga- 
dor. Há casos em que a medida 
é um mandado de prisão”, ex- 
Plicou a desembargadora. 
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Pernambuco registra 
menos feminicídios 


A reportagem do Diario de 
ou a Secre- 
taria da Mulher (SecMulher) 
para saber quais investimen- 
tos e políticas públicas o Go- 
verno do Estado está toman- 
do para o combate à violência 
contra a mulher. A secretária 
Mariana Melo destacou que a 
redução de 15% nos casos de 
feminicídios registrados no 
primeiro trimestre de 2024 
em comparação com o mes- 
mo período do ano passado, 
é fruto de ações públicas in- 
vestidas pelo Poder Executivo. 
“A Operação Átria, em con- 
junto com a SDS, que ocorreu 
em março, capacitou 350 po- 
liciais, entre militares e civis, 
para um melhor acolhimento 
à mulher vítima de violência. 
Se as mulheres não se senti- 
rem seguras para denunciar, 
ela sequer chega a uma dele- 
gacia. Treinando esses poli- 
ciais, a gente fortalece essa 
rede de proteção para que as 
mulheres tenham esse empo- 
deramento e dessa maneira 
se sintam mais encorajadas a 
denunciar”, destacou a gesto- 
ra, acrescentando que a Ope- 
ração Átria alcançou mais de 
20 mil pessoas em Pernambu- 
co, sendo efetuadas 198 pri- 
sões e oito apreensões de me- 
nores. Além disso, foram emi- 
tidas 160 medidas cautelares 
para garantir a segurança das 
mulheres em situação de vul- 
nerabilidade. 

Ainda segundo ela, para 
2024, dos R$ 26 milhões des- 
tinados este ano, destes, R$ 
14,3 milhões serão exclusi- 
vamente injetados para o in- 


vestimento direto em ações 
de desenvolvimento de po- 
líticas públicas para as mu- 
lheres. Além disso, a SecMu- 
Iher está em constante nego- 
ciações com a SDS para a am- 
pliação de mais Delegacias Es- 
pecializadas de Atendimento 
à Mulher (DEAM). 

A reportagem também ou- 
viu Izabel Santos, coordena- 
dora-geral do Centro de Mu- 
lheres do Cabo (CMC), um 
dos movimentos sociais mais 
atuantes no ativismo do femi- 
nismo em Pernambuco. Para 
ela, o Governo do Estado não 
investe em políticas públicas 
para a prevenção e combate 
ao feminicídio. 

“Nós, da sociedade civil, fa- 
zemos a nossa parte, mas se 
todos os atores não se move- 
rem, essa questão não vai ar- 
refecer. No mês de combate 
ao feminicídio foram poucas 
ações pautadas pelos gover- 
nos para diminuir esse tipo 
de violência contra a mulher, 
A gente percebe que há essa 
carência. Os próprios equipa- 
mentos de proteção estão su- 
cateados. A governadora (Ra- 
quel Lyra) prometeu entregar 
todas as delegacias da mulher 
em regime de 24 horas, mas 
sabemos que esse regime de 
plantão só funciona nas uni- 
dades da Região Metropoli- 
tana. As dos interior do esta- 
do não adotam esse regime, 
tampouco no final de sema- 
na, que é quando acontece 
mais casos de violência con- 
tra a mulher. É preciso discu- 
tir mais sobre a violência, so- 
bre o feminicídio”. 


SANDY JAMES/ DP FOTO 


Mariana: Operação Átria alcançou mais de 20 mil pessoas 


RADAR 


is o 
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Camelódromo completou 30 anos em fevereiro. Equipamento precisa de melhorias 


PRISCILLA MELO/DP FOTO 


Camelódromo deve estar 
concluido no fim do ano 


Prefeito vistoriou o equipamento no último sábado e disse que requalificação faz 
parte do plano do Programa Recentro. Investimento previsto é de R$ 6,2 milhões 


prefeito do Recife, João 

Campos (PSB), visto- 

riou as obras de requa- 
lificação do Calçadão dos Mas- 
cates, conhecido como Cameló- 
dromo, na avenida Dantas Bar- 
reto, bairro de São José, no úl- 
timo sábado. De acordo com a 
equipe do gestor, a requalifica- 
ção deve ser entregue até o fi- 
nal do ano, e mais de mil bo- 
xes nos seis módulos do equi- 
pamento serão beneficiados. 

“Essa ação fortalece o centro 
dacidade, o plano do Programa 
Recentro e a economia de ma- 
neira geral. A economia do Re- 
cife tem uma história afetiva 
com o centro. Fazer essa obra 
também está ajudando com a 
recuperação da sua pujança”, 
declarou João Campos. 

O projeto, parte de programa 
da Prefeitura que visa recupe- 
rar o centro da capital, conta 
com investimento de R$ 6,2 
milhões, direcionado para o 
restauro da estrutura e indi- 
vidualização da rede elétrica, 
concretagem do pavimento in- 
terno, substituição da hidráuli- 


ca, recuperação estrutural de 
concreto e das estruturas de 
ferro, substituição das cober- 
tas e calhas, pintura e recupe- 
ração dos banheiros. 

Segundo o presidente do CON- 
VIVA Mercados e Feiras Autar- 
quia Municipal, Gabriel Leitão, 
o trabalho está avançando. “As 
intervenções estão avançando e 
vão deixar esse espaço, que tem 


a cidade, de cara nova tanto pa- 
ra quem trabalha e gera a sua 
renda quanto para quem fre- 
quenta aqui”, destacou. 

De acordo com a autônoma Si- 
mone Ferreira, 43 anos, a obra 
do camelódromo é uma neces- 
to esse camelódromo há três 
anos, compro algumas merca- 
dorias para revenda como reló- 


gios, bolsas e bijuterias. A pin- 
tura foi refeita, o telhado mu- 
dou totalmente, muita coisa 
já mudou. As ferragens esta- 
vam desgastadas e foram tro- 
cadas. Está bem mais protegi- 
do agora”, disse. 

Já Juraci Melo, 54 anos, tra- 
balhou por mais de 20 anos no 
camelódromo e hoje ainda fre- 
quenta o local para acompa- 
nharo trabalho da filha. “Ha- 
via muitas goteiras aqui, tinha 
ferrugens e priorizaram modi- 
ficar isso na obra. Agora já es- 
tá ótimo”, contou. 


REPORTAGEM 
No dia 16 de março, o espaço, 
que completou 30 anos em fe- 


foram ouvidos e constatou-se 
de que o espaço precisa de me- 
lhor ordenamento, além de 
limpeza adequada. Os vende- 
dores também cobraram um 
canal de comunicação entre 
os empreendedores e a Prefei- 
tura do Recife. 


FAIXA DE GAZA 


Dezenas de corpos são 
exumados em hospital 


Dezenas de corpos foram exu- 
mados no pátio de um hospital 
da Faixa de Gaza alvo de uma 
incursão de Israel, anunciou, 
ontem, a Defesa Civil do terri- 
tório palestino. Também no sul 
do território palestino, em Khan 
Yunis, a Defesa Civil anunciou 
ter descoberto 50 corpos de pes- 
soas mortas e enterradas pelas 
forças israelenses no complexo 
médico Nasser. “Alguns corpos 
estavam nus, o que indica que 
sofreram tortura.” Um fotógra- 
fo da AFP viu hoje membros da 
Defesa Civil exumando restos 
humanos no pátio. 

O Exército israelense, que re- 
tirou seus soldados de Khan Yu- 
nis após “uma operação preci- 


GRIPE 


sa e limitada” no hospital, in- 
formou que verificava as afir- 
mações. A descoberta macabra 
foi feita depois que a Câmara 
dos Representantes dos Estados 
Unidos aprovou ontem US$ 13 
bilhões em ajuda militar para 
Israel. Segundo o Hamas, esse 
pacote autoriza Israel “a conti- 
nuar a agressão brutal” aos pa- 
lestinos. O movimento islamita 
acusou Washington de ter “res- 
ponsabilidade política, legal e 
moral pelos crimes de guerra” 
cometidos por Israel. 

Dezesseis pessoas morreram 
ontem em bombardeios israelen- 
ses contra duas casas em Ra- 
fah, segundo a Defesa Civil de 
Gaza.(AFP) 


Vacinação atinge só 
22% do público-alvo 


Osresultados da campanha de 
vacinação contra a gripe até o 
momento ainda seguem aquém 
do esperado pelas autoridades 
públicas. De acordo com dados 
do Ministério da Saúde, apenas 
14,4 milhões de brasileiros se va- 
cinaram nos postos de saúde es- 
palhados pelo país, o que repre- 
senta somente 22% de todo o pú- 
blico alvo definido para essa fa- 
se de imunizações. 

Acampanha começou oficial- 
mente em 25 de março e a expec- 
tativa do governo federal é vaci- 


nar um total de 75,8 milhões de 
pessoas por meio do Sistema Úni- 
co de Saúde (SUS). Neste ano, a 
composição da vacina visa a pro- 
teção contra os vírus de Influen- 
za A(HINI) Influenza A (varian- 
te H3N2) e Influenza B, 

Asregiões brasileiras contem- 
pladas nesta fase da campanha 
pela imunização são o Nordes- 
te, Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 
A exceção vale para o Norte, onde 
a imunização deve ocorrer ape- 
nas no segundo semestre deste 
ano. (Correio Brazilense) 
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Náutico largou na Série 
Cdo Campeonato 
Brasileiro com um 
empate porlalcomo 
São Bernardo, ontem, 


nos Aflitos com portões 
fechados à torcida 


PAULOMOTA 


Náutico foi buscar na 
O estreia da Série C o re- 

médio para as feridas 
deixadas pelas quedas no Per- 
nambucano e Copa do Nordes- 
te, mas não o encontrou. O Tim- 
bu empatou com o São Bernar- 
dopor1a1, ontem, nos Aflitos, 
em jogo válido pela primeira ro- 
dada da Terceirona. 

Os gols foram anotados no se- 
gundo tempo, por Silvinho para 
o Bernô; Paulo Sérgio descontou 
para o Alvirrubro. O confronto 
não contou com a presença de 
torcedores nas arquibancadas 
em decorrência de uma puni- 
ção do STJD. 

O Náutico visita agora o ABCàs 
17h, no Estádio do Frasqueirão, 
sábado (27), pela segunda roda- 
da da Terceira Divisão Nacional. 


Paulo Sérgio, já na reta final da partida, evitou a derro! 


OJOGO 
As equipes esbarraram na au- 
sência de finalizações no pri- 
meiro tempo. A melhor chan- 
ce veio com David Gabriel, que 
finalizou de fora da área e pas- 
sou perto da meta do goleiro 
Vagner. Já o Náutico mostrou 
uma postura burocrática e sem 
criatividade ofensiva. Na maior 
oportunidade, aos 28 minutos, 
Patrick Allan dominou no pei- 
to e finalizou para boa defesa 
de Alex Alves. 

No segundo tempo, o Timbu 
voltou com postura mais ofen- 
siva. Aos quatro minutos, Gus- 


Mazola valoriza o 
ponto conquistado 


PAULOMOTA 


Com os Aflitos sem torcida, 
o Náutico empatou por 1 a 1 
com o São Bernardo na larga- 
da da Série C. O técnico Mazo- 
la Júnior elogiou a postura da 
equipe na partida, mas admi- 
tiu que a equipe precisará de 
mais para melhorar no torneio. 

“Fazia tempo que eu não via 
o Náutico tomar um gol e rea- 
gir da forma que reagiu. Nesse 
aspecto (postura), fiquei mui- 
to satisfeito com a entrega do 
time. E com a postura da equi- 


pe, principalmente, depois de 
ter tomado o gol. E acho que 
quando a gente toma o gol, 
antes disso, no segundo tem- 
po, nós tivemos três transi- 
ções que nós poderíamos ter 
saído da frente. Que com cer- 
teza, com um pouco mais de 
trabalho, vamos ajustar”, dis- 
se Mazola. 

Como na Série C os jogos são 
apenas nos finais de semana, 
o treinador vai ter tempo pa- 
ra corrigir os erros. O próximo 
compromisso só será no sábado 


Da — 


tavo Maia cruzou para Cléo Sil- 
va, que cabeceou por cima do 
travessão. 

Mas foi o time paulista quem 
abriu o placar. João Carlos foi 
derrubado na área por Guilher- 
me Matos e o árbitro assinalou 
a penalidade máxima. O expe- 
riente Silvinho bateu e fez o gol. 

O Náutico foi atrás e conse- 
guiu a reação. Aos 39 minu- 
tos, Wendell Lessa cobrou es- 
canteio, Paulo Sérgio, de pri- 
meira, finalizou com muita 
categoria para o fundo das re- 
des, dando números finais nos 
Aflitos: 1 a 1. 


(27), contra o ABC. 

“Eu sei que era importante a 
gente ganhar hoje (ontem), mas 
acho que as indicações que nos 
foram dadas são muito positi- 


somo der 
ta alvirrubra dentro de casa 


Estádio dos Aflitos ficou vazio e triste no jogo ontem 


www.esportesdp.com.br 


FICHA 


E 
len 


Vägrar, Amaido (oéco) Rataei vaz. Guam 
Matos e Diago Matos: Sousa. Marco Antonio 
(Wendel Lessa) e Patric Atan (Tiago Lopes) 
Gustavo Ma (Thalisinho) Cido Siva (Barcia) 
«Paulo Strpo. Téenieo: Mazda Junior 


Al Aves Hugo Sanches (Victor Ricardo) 


Tocantis (João Diago). Sino (Wesley Dias) e 
Kaye (João Caros) Tonie: Ricardo Catalá. 
Loest: Estão dos Atos. 

Arra: Andre Recado Marins (PR) 
Assistantes: Wagner Junior Bonm Ledo e 
Roberto Riveiro das Santos unir (PR) 


Gots: Stvnho, aos 21/27 (SÃO): Palo Sérgio. 
aos 39/27 (NAL) 


RAFAEL VIEIRA/DP 


vas, em relação ao que vinha 
acontecendo”, completou Ma- 
zola, que fez questão de valo- 
rizar o ponto conquistado den- 
tro dos Aflitos. 


RAFAEL VIEIRA/DP 
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ERIE B 


Soso faz 
alerta 
sobre o 
ataque 


O Sport estreou com vitó- 
ria na Série B do Brasileiro. 
O Leão venceu o Amazonas 
por3a 2, fora de casa no sá- 
bado, e chegou a 12 jogos de 
invencibilidade na tempo- 
rada. Superiores, os rubro- 
-negros tiveram oportuni- 
dade de marcar mais gols 
e ter uma vantagem maior, 

De acordo com o técnico 
Mariano Soso, o resultado 
merece ser comemorado, 
mas os problemas ofensivos 
não podem ser esquecidos. 

“Estou contente pela pro- 
dução da equipe e parabéns 
para os nossos jogadores, 
que fizeram um bom jogo. 
Mas podíamos ter amplia- 
do a vantagem. Não coloca- 
mos Ojogo em perigo em ne- 
nhum momento. Mas sim, 
temos que ser uma equipe 
mais efetiva na finalização 
para talvez não sofrer nos 
últimos minutos de jogo”, 
disse Mariano Soso. 

O Sport volta a campo na 
próxima sexta-feira (26), 
quando enfrentará o Vila 
Nova, às 19h, na Arena de 
Pernambuco, pela 2º rodada 
do Campeonato Brasileiro. 

Já na Copa do Nordeste, o 
adversário nas semifinais 
será o Fortaleza, que goleou 
o Altos ontem por 5 a 0 no 
Castelão. 


DIARIOdePERNAMBUCO 


allys, defesas com o pé, 
R contestações com o VAR 

e muita rivalidade minei- 
ra no Recife. Na histórica pri- 
meira final de Superliga dispu- 
tada no Nordeste, melhor para 
o Minas Tênis Clube, que ven- 
ceu o Praia Clube, de Uberlân- 
dia (MG), por 3 sets a 1 ontem 
na quadra do Geraldão, na Zo- 
na Sul da capital pernambuca- 
na. As parciais foram de 25/23, 
21/25, 25/15 e 25/21. 

Com a vitória, o Minas recu- 
perou a taça perdida no ano 
passado para as conterrâneas 
e ainda pulou para a segunda 
posição no ranking de títulos 
nacionais, agora com seis con- 
quistas - o maior campeão é o 
Rio de Janeiro, com 12 troféus 
na sua galeria. 

Foi a quinta final de Superli- 
ga seguida entre Minas, do trei- 
nador italiano Nicola Negro, e 
Praia Clube, do técnico pernam- 
bucano Paulo Coco. O público, 
como em todos os eventos re- 
centes no Recife, marcou pre- 
sença em ótimo número para 
prestigiar a final da 30° edição 
da principal competição nacio- 
nal de vôlei. 

Muitas das atletas das duas 
equipes vão se preparar agora 
para as disputas preparatórias 
da Seleção Brasileira, que vai dis- 
putar em julho as Olimpíadas 
de Paris. As brasileiras estão en- 
treascotadas para ganhar uma 
medalha mais uma vez. 


3 rod 
Minas faturou pela sexta vez o título nacional e agora só perde para o Rio de Janeiro 


Esportes 
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Minas leva a melhor e 
fatura Superliga 2024 


Com uma vitória por 3 sets a 1 sobre o Praia Clube ontem, no Geraldão, o Minas 
Tênis Clube ganhou outra vez o título da principal competição de vôlei do país 


um ataque do Minas. Prevaleceu 
a marcação do árbitro e o pon- 
to foi para o Praia. E o time do 
treinador Paulo Coco mostrou 
força e, em uma bola espetacu- 
lar de segunda da levantadora 
Claudinha, fechou a parcial em 
25a 21. Destaque para a oposta 


OJOGO Monique, que chegou a 10 pon- 
Como já era imaginado, o equi- tos no jogo. 
líbrio deu a tônica no primei- | Mordido, o Minas voltou com 
ro set. As duas equipes segui- tudo no terceiro set e abriu uma 
ram virando vantagem in- 
asbolasaté 12 Foi a quinta final comum, 9a 5. 
a12.Foiaíque consecutiva de Superliga  Destaquepara 
oMinasabriu entre Praia Clube e pç 
17 a 15. E fe- fia. E a equi- 
choua parcial ace Eq delas pe do técnico 
emumacorta TI italiano Nico- 
dafirme de Jú- la Negroadmi- 
lia Kudiess: 25 a 23. Foram três  nistrou a vantagem até o final, 
pontos de bloqueio do Minas, fechando a parcial em 25 a 15 
contra nenhum do Praia, que exatamente em um ace de Peña. 
também concedeu oito pontos O quarto set começou equili- 
ao adversário em erros. brado, mas aos poucos o Minas 
O Praia voltou mais ligado foi abrindo vantagem e fez 10a 


no segundo set, mas com a rus- 
sa Kuznetsova (uma das maio- 
res pontuadoras da Liga) mui- 
to bem marcada, o Minas pas- 
sou a frente no 11 a 9. Na me- 
tade do set, polêmica no VAR, 
que não tinha uma imagem de 
uma invasão de Pri Daroit em 


7. Mas o Praia não se entregou 
evirou para 14 a 13 em um ata- 
que para fora de Kisy. E as duas 
equipes foram se revezando até 
o fim do set, com o Minas levan- 
do a mehor e fechando em 25a 
21 em ataque de Thaisa. O ponto 
do título do Minas Tênis Clube. 


Pernambucano, técnico Paulo Coco ficou com o vice 
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Corrida 
no Ibura 
bateu 
recorde 


A2 edição da Corrida dos 
Morros, realizada no Ibura, 
Zona Sul do Recife, no sába- 
do, superou as expectativas 
ao atrair um recorde de pú- 
blico, com mais de três mil 
participantes enfrentando 
as ruas e ladeiras do bairro. 
Com percursos de 2km, 4km 
e 8km, a corrida proporcio- 
nou uma experiência úni- 
ca aos corredores, contan- 
do com uma equipe dedica- 
da para garantir a hidrata- 
ção ao longo do trajeto. 

O prefeito João Campos par- 
ticipou do evento e comple- 
tou os 8 km da Corrida dos 
Morros. “Muitas pessoas já 
devem ter visto corridas nas 
áreas planas da cidade, no 
centro. Mas o esporte é um 
dos instrumentos mais po- 
derosos de inclusão. Por que 
não realizar uma corrida na 
periferia e outra nos morros 
da cidade? Lançamos o desa- 
fio no ano passado, que foi 
na Zona Norte. Hoje foi aqui 
na Zona Sul, nos morros, nas 
ladeiras do Ibura. Eu corri os 
oito quilômetros e tenho cer- 
teza de que essa prova veio 
para ficar, para acontecer to- 
dos os anos no Recife”, disse 
o prefeito. 

A Corrida dos Morros não 
só promove a prática espor- 
tiva, mas também impul- 
siona o comércio local e se 
destaca pela sua importân- 
cia social. Segundo Álvaro 
Magalhães, advogado e mo- 
rador de Afogados, na Zona 
Oeste do Recife, acostuma- 
do a participar de corridas 
de rua na modalidade ama- 
dora, a experiência foi incrí- 
vel. “Quando participei da 
primeira edição, no Morro 
da Conceição, achei incrível. 
Além de modificar o percur- 
so com as ladeiras e a geo- 
grafia do local, trouxe mui- 
ta inclusão para as perife- 
rias, especialmente as mais 
esquecidas. Fomentou o co- 
mércio e promoveu a circu- 
lação de pessoas”, afirmou. 
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No lucro 


Uma apresentação lastimável e um resultado pra ser come- 
morado. O Náutico perde dois pontos pela realidade da com- 
petição. E ganha um, pela realidade do jogo. O grande proble- 
ma foi a ausência de evolução em todos aspectos. Não cres- 
ceuna marcação, na criação, na finalização, no rendimento co- 
letivo ou individual, na postura ou na atitude. Resumindo: Não 
evoluiu em nada. Nem na participação do treinador. O Náuti- 
cojoga"pedra em santo” no primeiro tempo e Mazola não me- 
xe no time durante o intervalo, O pênalti sofrido por João Car- 
los volta a evidenciar os erros no tempo de bola dos zaguei- 
ros. Vaz entra de vez e leva o drible de João Diogo. Guilherme 
erra o bote e comete o pênalti. As saídas de Amaldo e Maia 
acontecem por questões físicas. Tiago Lopes pouco acrescen- 
tou, Thalissinho foi mais incisivo e Lessa foi quem melhor en- 
trou. Mas o time não cresceu o suficiente pra empatar. O 1a 1 
aconteceu num golaço de Paulo Sérgio após escanteio de Les- 
sa. Mas não houve rendimento e intensidade suficientes para 
o empate ser considerado meritocracia da equipe alvirrubra, 
apesar do empate ter sido um resultado defensável. Não gos- 
tei das entrevistas pós jogo. A sensação é a de que a atuação 
foi considerada normal. E espero que o normal a ser alcança- 
do seja muito superior ao que presenciei ontem nos Aflitos. 


Vacilo desnecessário 

No sábado, o Sport deixou de golear o Amazonas por fal- 
ta de capricho nas finalizações. E poderia ter pago um 
preço muito caro. Não houve uma chance clara para o ti- 
me manauara empatar, até porque só encostou no pla- 
car aos 45 do segundo tempo. Mas o árbitro deu 13 de 
acréscimo. É muito tempo para possibilidade de um er- 
ro, uma falha acontecer. De positivo, a equipe rendeu um 
bom futebol, criou mais de dez oportunidades reais de 
gol e, apesar dos desfalques, mostrou um bom cresci- 
mento e trouxe os três pontos. Destaque do time? Roma- 
rinho. Apesar dos três gols perdidos, marcou um e deu 
uma assistência fenomenal para o gol de Gustavo. 


Obrigado voleibol 

Uma festa pra história. Um Geraldão pulsante. Lem- 
brei-me de Bernard, Montanaro, Renan e William. Lo- 
tando o antigo ginásio na década de 80. Transmitimos 
ontem para a Rádio CBN e pelo YouTube a decisão en- 
tre Praia Clube e Minas pela Superliga e foi emocionan- 
te. Pontos disputados, torcida dividida (um pouco maior 
para o Minas) e quase dez mil pessoas na quadra. Mu- 
lheres, crianças, pais, mães, jovens. Um belo público 
que assistiu ao jogo curtindo uma agradável e diferen- 
te manhã de domingo. De um lado, o carisma e a histó- 
ria do Minas Tênis Clube. Do outro, o carisma e a traje- 
tória de um pernambucano vencedor que comanda tec- 
nicamente a equipe do Praia. Como grande parte do 
público era formada por aficionados do vôlei, o Minas 
levou vantagem na quantidade dos torcedores. Mas 
muita gente, inclusive o colunista (mas não fala isso pra 
ninguém não) foi pro Geraldão pra torcer por Paulo. 
Amigo desde a época do Colégio Nóbrega. Valeu Pau- 
lo. Sentimos muito orgulho da sua brilhante carreira. 


Verstappen vence pela 
primeira vez na China 


Piloto holandês, da Red Bull, dominou o GP no circuito de Xangai ontem, 
conquistando vitória inédita no país, que não recebia a Fórmula 1 desde 2019 


líder do Mundial de 

Fórmula 1, Max Versta- 

ppen, venceu o Grande 
Prêmio da China ontem, a pri- 
meira corrida de F1 no país des- 
de 2019. O piloto holandês, que 
largou na pole position no cir- 
cuito de Xangai, venceu supe- 
rando o britânico Lando Norris 
(McLaren) e seu companheiro de 
equipe da Red Bull, o mexicano 
Sergio Pérez, terceiro colocado. 

Foi a 58º vitória do tricampeão 
mundial na carreira e a quar- 
ta da temporada em cinco cor- 
ridas (de 24). Além disso, Max 
Verstappen nunca havia venci- 
do na China. 

Diante das arquibancadas 
cheias e animadas na volta da 
Fórmula 1 à China após cinco 
anos de ausência, devido à pan- 
demia de covid-19, nada pertur- 
bou o voo de Verstappen rumo 
à vitória, nem mesmo a inter- 
venção de dois carros de segu- 
rança no meio da corrida. 

“A sensação foi incrível. O car- 
ro estava sobre trilhos, eu podia 
fazer tudo que quisesse”, come- 
morou o holandês, que também 
venceu a corrida sprint no sábado. 


LOTERIAS 


Atrás, a McLaren de Norris 
ficou entre as duas Red Bulls, 
dando à equipe britânica sua 
melhor classificação até o mo- 
mento nesta temporada. 

“Eu não esperava por isso", co- 
memorou Norris após cruzar a 
linha de chegada. “Fiquei sur- 
preso com muitas coisas: a fal- 
ta de ritmo das Ferraris, o nos- 
so bom ritmo, a nossa disputa 
direta com as Red Bulls”. 


LOTOFÁCIL 


ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$) D aA 

QUINA ACUMULOU 45.249.902.75 0000000 

QUADRA 89 11792.35 FAIXA GANHADORES RATEIO (R$) 

TERNO ssa nais | 5 ACUMULOU 178.360,98 
4 166 2.258,91 
B 7021 30,00 
12 83.470 12.00 
n 505.021 6.00 

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$) 

SENA 1 102.128.925,42 

QUINA 145 40.570.78 P 

QUADRA 8.367 100441 vos 

A TIMEDO CORAÇÃO BAHIA/BA 

= — RS: FAXA GANHADORES RATEIO (R$) 

retno nx 128000000 7 ACUMULOU 255.536,88 

Z' PRÊMIO 004210 RATEIO R$15.500,00 6 3 1653271 

3PRÊMIO 065234 RATEIO R$14000,00 5 46 1540.31 

4 PRÊMIO 047521 RATEIO R$ 13.000,00 4 1028 10,50 

S*PRÊMIO 006923 RATEIO R$ 12.227,00 3 9.610 350 


Foia 582 vitória do piloto na carreira, a quarta este ano 


EX) 


HECTOR RETAMAL / AFP 


No Mundial de pilotos, Vers- 
tappen já tem uma vantagem 
de 25 pontos de vantagem so- 
bre Pérez. Os carros vermelhos 
da ‘Scuderia’, que muitos espe- 
ravam que lutassem pelo pódio 
neste circuito, ficaram na 4° e 
5º posições, com o monegasco 
Charles Leclerc à frente do es- 
panhol Carlos Sainz. A próxima 
etapa será em Miami (EUA), de 
3 a 5 de maio. (AFP. 
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